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Dia Hora Intenções 

Seg. 
29 

08:00 
 

19:00 
19:30 

 
 

- Início do Lausperene 
- Eucaristia, Exposição do Santíssimo e Oração de Laudes. 
- Conclusão do Lausperene 
- Eucaristia: São João Baptista; 
- Santíssimo Sacramento (ação de graças aniversário de Matrimó-
nio). 

Quinta 
01 

19:30 
- Adoração e Vésperas 
- Liga de Amigos e Vocações; 
- Guilhermina de Oliveira e Familiares - m. c. filha Cândida (pg). 

Sexta 
02 

19:30 
 

- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração. 

Sáb. 
03 

19:15 
 

Igreja Paroquial:  
- IIº Aniv. - Cândido Gomes Paredes - m. c. Esposa. 

 
 
 
 

Dom. 
04 
 
 
 
 
 
 

 
 

07:00 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

XXIII Domingo do Tempo Comum 
 

- Senhora da Peneda e Senhora da Cabeça - m. c. Ana Araújo 
Amorim. 
 
 
- Maria Vieira Guimarães (aniv. fal), Marido e Familiares - m. c. 
Maria da Conceição Guimarães Esteves (pg); 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Rosa Dantas Alves (9/12) - m. c. filha Madalena (pg); 
- Rosa Pereira de Sousa (1/10) - m. c. Marido (pg); 
- Nossa Senhora de Fátima (pg); 
- António Gomes e Familiares (3/3) - m. c. filha Cândida (pg). 

 - Propaganda Missionária: Ajudem as Missões - Calendários e Al-
manaques a 1 €.  

Crasto: O saldo da festa do Senhor  da Cruz de Pedra, Santo António 
e Senhora de Fátima, é de 709.30 Euros. Obrigado.   

               
Boa Semana! 

A liturgia deste domingo propõe-nos uma reflexão sobre alguns valores que acompanham o 
desafio do "Reino": a humildade, a gratuidade, o amor desinteressado. 

O Evangelho coloca-nos no ambiente de um banquete em casa de um fariseu. O enquadramen-
to é o pretexto para Jesus falar do "banquete do Reino". A todos os que quiserem participar des-
se "banquete", Ele recomenda a humildade; ao mesmo tempo, denuncia a atitude daqueles que 
conduzem as suas vidas numa lógica de ambição, de luta pelo poder e pelo reconhecimento, de 
superioridade em relação aos outros... Jesus sugere, também, que para o "banquete do Reino" 
todos os homens são convidados; e que a gratuidade e o amor desinteressado devem caracterizar 
as relações estabelecidas entre todos os participantes do "banquete". 

Na primeira leitura, um sábio dos inícios do séc. II a.C. aconselha a humildade como caminho 
para ser agradável a Deus e aos homens, para ter êxito e ser feliz. É a reiteração da mensagem 
fundamental que a Palavra de Deus hoje nos apresenta. 

A segunda leitura convida os crentes instalados numa fé cómoda e sem grandes exigências, a 
redescobrir a novidade e a exigência do cristianismo; insiste em que o encontro com Deus é uma 
experiência de comunhão, de proximidade, de amor, de intimidade, que dá sentido à caminhada 
do cristão...                                                                                                                             In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Sab 9, 13 - 19; 

Salmo Responsorial: 89 (90); 

IIª Leitura: Flm 9b - 10. 12  - 17; 

Evangelho: Lc 14, 25 - 33. 
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 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXIII do Tempo Comum 

04 de Setembro de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro da Sabedoria  
Qual o homem que pode conhecer os 

desígnios de Deus? Quem pode sondar as 
intenções do Senhor? Os pensamentos 
dos mortais são mesquinhos e inseguras 
as nossas reflexões, porque o corpo cor-
ruptível deprime a alma e a morada ter-
restre oprime o espírito que pensa. Mal 
podemos compreender o que está sobre a 
terra e com dificuldade encontramos o 
que temos ao alcance da mão. Quem po-
derá então descobrir o que há nos céus? 
Quem poderá conhecer, Senhor, os vos-
sos desígnios, se Vós não lhe dais a sabe-
doria e não lhe enviais o vosso espírito 
santo? Deste modo foi corrigido o proce-
dimento dos que estão na terra, os ho-
mens aprenderam as coisas que Vos agra-
dam e pela sabedoria foram salvos.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Senhor, tendes sido o nosso refúgio 
através das gerações.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo a Filémon  

Caríssimo: Eu, Paulo, prisioneiro por 
amor de Cristo Jesus, rogo-te por este 
meu filho, Onésimo, que eu gerei na pri-
são. Mando-o de volta para ti, como se 
fosse o meu próprio coração. Quisera 
conservá-lo junto de mim, para que me 
servisse, em teu lugar, enquanto estou 
preso por causa do Evangelho. Mas, sem 
o teu consentimento, nada quis fazer, para 
que a tua boa ação não parecesse forçada, 
mas feita de livre vontade. Talvez ele se 
tenha afastado de ti durante algum tempo, 
a fim de o recuperares para sempre, não 
já como escravo, mas muito melhor do 
que escravo: como irmão muito querido. 
É isto que ele é para mim e muito mais 
para ti, não só pela natureza, mas também 
aos olhos do Senhor. Se me consideras 

teu amigo, recebe-o como a mim próprio.  
Palavra do Senhor.  

Aleluia: Salmo 118 (119), 135 

Fazei brilhar sobre mim, Senhor, a luz 
do vosso rosto e ensinai-me os vossos 
mandamentos.  
Evangelho: Lc 14, 25 - 33. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 17 de Agosto, faleceu o Senhor 

Amândio Gonçalves Pimenta, aos 77 
anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei. Às 17:30 horas, do 
dia 18, teve início a celebração exequial. 
Foi a sepultar ao cemitério local da Ribei-
ra. 

- No dia 18 de Agosto, faleceu a Senho-
ra Maria de Jesus Pereira Lourenço, espo-
sa de Domingos Gonçalves Pimenta, aos 
79 anos. 

Esteve em câmara ardente no Monu-
mento de Cristo Rei. Às 16:45 horas, do 
dia 20, teve início a celebração exequial. 
Foi a sepultar ao cemitério local da Ribei-
ra. 

A missa de sétimo dia destes entes que-
ridos, foi celebrada no dia 26, às 19:30 
horas, na Igreja Paroquial. 

As mais sentidas condolências. 
- No dia 24 de Agosto foi batizada a 

menina Sara Araújo Gomes Nascimento 
Pereira, nascida a 24 de Agosto de 2021, 
filha de João Leandro Costa Lima do 
Nascimento Pereira e de Lydia Emília 
Araújo Gomes. 

São padrinhos: Duarte Nuno da Costa 
Lima Nascimento Pereira e Cátia Inês 
Silva. 

 
LAUSPERENE 

 
Celebramos a partir deste Sábado a fes-

ta ao nosso Padroeiro. 
O dia 29 de Agosto, dia do Martírio de 

São João Baptista, é dia dedicado à Ado-
ração. 

Temos nas nossas mãos esta indicação 
para que alguém esteja sempre diante do 
Santíssimo Sacramento: 

08:00  horas: Eucar istia e Exposição 
do Santíssimo Sacramento com oração de 
Laudes; 

09:00 horas: Castanheira, Seixosa, 
Linheirinho, Ermida, Chouso, Seixo, 
Cruz, Pereiras, Faial, Bolhoso, Ponte de 
Crasto e Aldeia; 

11:00 horas: Insuela, Vila Nova, Bou-
ça, Noval, Bárrio, Fonte do Boi, Codeci-
do, Teside, Semoinhos, Lagoa, Regedou-
ro e Alfanados; 

13:00 horas: Casa Nova, Paço, Outei-
ro, Torre, Borralhas, Pena, Peça , Bouça 
(Ribeira), Carreiros e Baixo do Eido; 

15:00 horas: Garr ida, Eiras, Souto, 
Feijôs, Devesa, Espindelo, Gonça, Bou-
çoinha, Ribeira, Pedreiras e Rocha; 

17:00 horas: Picoutinho, Ror iz, Fel-
gueiras, Carrascal, Agro, Veiga, Fontão, 
Cancela, Carreira, Igreja e Cruz da Pedra. 

18:30 horas: Catequese e Adoração 
geral. 

19:30 horas: Eucar istia. 
 

NA EUCARISTIA,  
PRESIDIR É SERVIR CRISTO  

E A COMUNIDADE 
 
Nos primeiros séculos, a celebração da 

Eucaristia aparece sempre como uma 
ação comunitária/eclesial e tem como 
momento central a Oração Eucarística 
[eucaristia significa “ação de graças”], 
mas quem assume a presidência? 

No Novo Testamento, esta questão não 
tem uma resposta clara. A indicação mais 
explícita que conhecemos encontra-se nos 
Atos dos Apóstolos (Act 20,7-11) onde se 
diz que, na comunidade de Tróade, Paulo 
dirigiu-se aos irmãos e partiu o pão. A 
Eucaristia era, portanto, presidida por 
alguém que tinha “responsabilidade pas-
toral” na comunidade. Contudo, a partir 
dos séculos II-III, a presidência da Euca-
ristia aparece clara e constantemente re-

servada àqueles a quem hoje chamamos 
“ministros ordenados” ou seja: bispos e 
presbíteros (Matias Augé). 

Esta clarificação não é secundária, pois 
aquele que preside desempenha um papel 
essencial quer na compreensão da Igreja 
quer na da própria Eucaristia. A comuni-
dade que celebra a Eucaristia é um orga-
nismo vivo e o presidente, representando 
Cristo, “completa a assembleia” e faz 
dela Igreja viva. 

São João Crisóstomo explica-nos, fa-
zendo referência ao diálogo inicial da 
Oração Eucarística, que esta “é uma ora-
ção comum, pois o sacerdote não agrade-
ce por si só; todo o povo oferece a Euca-
ristia com ele; o sacerdote só inicia a sua 
ação de graças depois de obter o consen-
timento dos fiéis, expresso na resposta: 
‘É nosso dever, é nossa salvação’. Todos 
nós somos um só corpo, e entre nós não 
há outra diferença além da que pode exis-
tir entre os membros de um mesmo cor-
po” (PG 61,527). 

Com precisão, o Cânone Romano (I 
Oração Eucarística) fala de “Nós, vossos 
servos, com o vosso povo santo”. O tema 
unitário de toda a celebração eucarística é 
“Nós”: a Igreja, não apenas aquele que 
preside, mas toda a assembleia 
“hierarquicamente constituída”. Conse-
quentemente, não se pode dizer que o que 
faz o padre é valioso e o que o povo faz é 
apenas moldura decorativa e cerimonial. 
Como já afirmava o concílio de Trento, a 
Eucaristia é celebrada “pela Igreja através 
das mãos do sacerdote”. A Igreja é sujeito 
e o sacerdote é instrumento, sempre ne-
cessário (Matias Augé). 

Como instrumento, o sacerdote permite 
ao Senhor Ressuscitado alcançar a Comu-
nidade com a sua graça e uni-la a Si na 
celebração. O presidente está pois ao ser-
viço de Cristo e da Comunidade. Ele não 
tem méritos ou poderes próprios, mas 
atua em nome de Cristo e da assembleia. 

 
Padre Armindo Janeiro, in “Ecclesia” 


